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Apresentação 
 

A Administração Pública no Brasil caracteriza-se pelas circunstâncias de sua 
atuação, em um contexto mediado pelo poder e pela ação das empresas privadas e 
das organizações no âmbito da sociedade civil.  

Esta mediação vem estimulando, nos últimos anos, os pesquisadores com o 
intuito da busca por melhorias ao estado, baseando-se na ideologia e crença de 
que é possível fazer a Gestão Pública acontecer.  

O mencionado ebook reúne artigos científicos fruto de trabalhos e pesquisas 
realizadas na área de Administração com ênfase na Gestão Pública. Contando com 
50 artigos, este foi dividido em 2 volumes, sendo no Volume 1 as subáreas de a) 
Finanças, Controladoria e Auditoria Pública; b) Educação Pública; c) Inovação 
Pública; d) Sustentabilidade Pública e e) Gestão de Pessoas e no Volume 2 com as 
subáreas de a) Planejamento e Gestão Pública; b) Políticas Públicas; e c) Compras 
e Licitações Públicas.  

Os artigos a seguir foram desenvolvidos com o intuído de apresentar ao 
leitor experiências, conhecimento e informação, desejo assim uma boa leitura. 
 

Rudy de Barros Ahrens 
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RESUMO: Este artigo faz uma análise do processo de mudança organizacional 
promovida pelo Núcleo de Tecnologia da Informação - NTI da Universidade Federal 
de Alagoas - UFAL, com o objetivo de atender à Instrução Normativa 04/2010 e 
fazer uso de uma forma eficiente e eficaz dos elevados recursos financeiros 
disponibilizados pelo Governo Federal de maneira inédita entre os anos de 2012 a 
2014. Essa Instrução Normativa eleva os departamentos de TI à condição de 
atores principais nas ações que envolvem aquisição de bens e serviços em 
tecnologia da informação. O NTI/UFAL aproveita o ambiente favorável para 
promover reestruturação interna, elaboração de documentos institucionais e 
aquisição de tecnologia da informação. Para esta análise, um estudo de caso foi 
realizado por meio de pesquisa empírica e documental sobre os procedimentos 
executados durante o período, assim como as aquisições que sucederam o 
processo. A iniciativa de mudança a partir da constatação do problema a ser 
superado provocou uma série de melhoramentos no processo como um todo. 
Observou-se que houve uma otimização da utilização de recursos destinados à 
Tecnologia da Informação e da criação de um novo setor dedicado exclusivamente 
a aquisições em TI.  
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia da informação, Mudança organizacional, Aquisição 
de bens e serviços. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

As compras no setor público passaram por modificações, principalmente, 
desde a promulgação da Lei 8.666/93, a Lei de Licitações e Contratos 
Administrativos. Ela determina quais critérios devem ser observados e cumpridos a 
partir do objeto de compra, da sua natureza e quantidade. 

Entretanto, ao longo do tempo o Tribunal de Contas da União - TCU apontou 
a necessidade de normatizar as contratações de Tecnologia da Informação – TI, 



  

através dos acórdãos TCU 786/2006, 1480/2007, 1999/2007 e 1603/2008. A 
partir desse momento, a Secretaria de Logística e Tecnologia da Informação do 
Ministério do Planejamento - SLTI/MP iniciou a elaboração de uma Instrução 
Normativa específica para a contratação de TI, que culminou com a publicação da 
Instrução Normativa - IN 04/2010 e, consequentemente, do manual intitulado de 
“Guia Prático para Contratação de Soluções de Tecnologia da Informação”. 

A IN 04/2010, no âmbito de suas ações, define a obrigatoriedade do 
alinhamento entre o Plano Diretor de Tecnologia da Informação PDTI e o 
documento oficial similar ao Planejamento Estratégico da Instituição - PEI, no 
sentido que toda e qualquer contratação de TI seja realizada para atender a 
alguma demanda do PEI. Ela traz de forma objetiva todos os requisitos necessários 
para contratação de soluções em Tecnologia da Informação em órgãos integrantes 
do Sistema de Administração dos Recursos de Informação e Informática – SIPS. 
Segundo a IN, em seu art. 4º, todas as contratações em TI devem “ser precedidas 
de planejamento, elaborado em harmonia com o PDTI, alinhado ao Planejamento 
Estratégico do órgão ou entidade” Além disso, devem as contratações seguir três 
fases: “I – Planejamento da Contratação; II – Seleção do fornecedor; e III – 
Gerenciamento do contrato”  (BRASIL, 2010). 

Para cada contratação, ainda na fase do planejamento, deverá ser 
composta uma equipe em que é obrigatória a participação de um integrante 
técnico indicado pela área de TI, que deverá acompanhar o processo até a seleção 
do fornecedor, que envolve o processo licitatório em si. Por fim, na etapa de 
gerenciamento do contrato, a área de TI poderá acompanhar e garantir a adequada 
prestação dos serviços e o fornecimento dos bens que compõem a solução de 
tecnologia da informação durante o período de execução do contrato.   

Essa normatização iniciou a sua vigência em 2011 e isso fez com que todas 
as instituições revisassem o planejamento de contratação de TI com o intuito de 
adequá-las. A instrução colocou para os núcleos de tecnologia da informação das 
IFES a responsabilidade de serem protagonistas nas operações de contratação de 
bens e serviços. No caso da Universidade Federal de Alagoas, tais operações não 
eram realizadas pelo NTI. 

Assim, o principal desafio enfrentado era: como reestruturar o NTI/UFAL 
para atender bem a essa nova demanda? Mas antes, para que essa reestruturação 
surtisse o efeito desejado, foi necessário resolver as demandas listadas abaixo: 

 Elaborar o novo Plano Diretor de Tecnologia da Informação alinhado 
com a IN04 e com o PEI da instituição 
 Reorganizar a estrutura funcional do NTI e promover capacitações 
para atender à nova demanda imposta pela IN04; 
 Constituir uma política de aquisição de bens e serviços em TI 
alinhada com a IN04 e apoiada macro-prioridades do Planejamento 
Estratégico da Universidade Federal de Alagoas.  
 Propor soluções para cada dificuldade encontrada no processo de 
compra e realizar as aquisições necessárias. 
O artigo traz considerações importantes sobre a forma com que o NTI 



  

conduziu a reestruturação interna imposta pela IN04, e ao mesmo tempo resolveu 
antigos problemas relacionados à aquisição de bens e serviços em TI. A estratégia 
utilizada foi tratar a mudança organizacional como algo imprescindível para a 
implementação da política de aquisição de bens e serviços e para efetivamente 
utilizá-la para o seu propósito, de adquirir tecnologia da informação.  
 
  
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

O tema mudança organizacional tem sido estudado e discutido sob grande 
variedade de visões. Para Neiva e Paz (2007), mudança organizacional é qualquer 
alteração, planejada ou não, em componentes que caracterizam a organização 
como um todo, decorrente de fatores internos e/ou externos à organização, que 
traz alguma consequência, positiva ou negativa, para os resultados organizacionais 
ou para sua sobrevivência. 

A necessidade da mudança pode ser determinada por três grandes 
categorias: a primeira é a intenção estratégica, cuja interferência na realidade 
advém de uma deliberação racional; a segunda é a reação adaptativa, onde a 
mudança é vista como uma resposta planejada a problemas organizacionais; e a 
terceira, do aprendizado contínuo, com um processo de mudança amplo, aberto e 
experimental em que problemas e soluções são igualmente tratados como 
hipóteses de análise (MOTTA, 2007). 

A mudança pode ser analisada, segundo Motta (2007) pelas seguintes 
perspectivas: da estratégia (coerência da ação organizacional); estrutural 
(adequação da autoridade formal); tecnológica (modernização das formas de 
especialização do trabalho e de tecnologia); humana (motivação, satisfação 
pessoal e profissional e maior autonomia no desempenho das tarefas); cultural 
(coesão e identidade interna em termos de valores que reflitam a evolução social); 
e política (redistribuição dos recursos organizacionais segundo novas prioridades). 

O processo de mudança ocorrido no caso deste estudo refere-se à 
perspectiva tecnológica apresentada por Motta, na medida em que se baseia na 
revisão e no aprimoramento dos processos, com a revisão de cada tarefa e a 
reavaliação de como executá-los. A otimização dos processos visa atingir a um 
número maior de produtos. A mudança foi decorrente da percepção de um 
problema no processo como um todo, que levou à ação planejada em processos 
menores. 

Mas mudar é mais complexo do que colocar em prática o que se planeja, 
depende também da criatividade e da motivação das pessoas em enfrentar um 
processo incerto, descontínuo e conflitivo. Propor a mudança significa submeter as 
pessoas a novas interpretações da realidade. (MOTTA, 2007) 

A forma como os atores envolvidos reagem à mudança também influencia 
em seu resultado. Toda mudança pode causar insegurança nos indivíduos ou na 
organização, tornando inevitável que haja resistência ao processo. Ela pode 
influenciar negativamente no desempenho dos indivíduos no trabalho, na medida 



  

em que o estresse causado pode levar os sujeitos a ignorarem a mudança. Nem 
sempre é confortável admitir que algo está sendo feito de maneira ineficiente. Mas 
a resistência, entretanto, pode ser vista de forma positiva, pois segundo Robbins e 
Judge (2014), pode significar o comprometimento dos membros no processo, 
sendo preferível ao silêncio e apatia. Também configura uma oportunidade os 
gestores explicarem os esforços de mudança. 

Robbins e Judge (2014) afirmam que as principais forças para resistência à 
mudança derivam de fontes individuais ou organizacionais. As primeiras estão 
ligadas às características humanas, como percepções, personalidades e 
necessidades. As segundas residem na composição estrutural própria das 
organizações, elas são a inércia estrutural; foco de mudança limitado; a inércia de 
grupo; ameaça à especialização; ameaça às relações de poder estabelecidas; e 
ameaça para locações de recursos estabelecidos. 

A mudança de cultura na ação dos indivíduos é alcançada a partir do êxito 
nos resultados na ação. A afirmação de que a cultura é o maior obstáculo à criação 
de mudança em um grupo é contestada por Kotter (1997), ao afirmar que  
somente há mudança de cultura quando as pessoas têm suas ações alteradas, que 
o novo comportamento apresenta vantagem para o grupo e que as pessoas 
percebam que as novas ações resultam em melhorias. 
 
  
3. METODOLOGIA 
 

Este estudo baseou-se em uma análise de um processo de mudança 
organizacional a partir da implementação de novas políticas de trabalho numa 
autarquia pública federal. O objetivo foi identificar aspectos relevantes deste 
processo, através do método do estudo de caso, que influenciaram positiva ou 
negativamente na eficiência da organização. Trata-se de um estudo descritivo onde 
as questões de pesquisa são “como?” e “por quê?”, com enfoque em eventos 
contemporâneos e em que não se tem controle dos eventos comportamentais, 
fatores que segundo Yin (2010), caracterizam o método do estudo de caso. 

Através de pesquisa empírica e documental, houve a realização de 
entrevistas semi-estruturadas a servidores do NTI que participaram ativamente do 
processo de mudança, além disso, foram analisados os documentos institucionais 
da universidade, o Plano Diretor de Tecnologia da Informação do período de 2012 a 
2014, bem como os processos de compra realizados neste período.  

Busca-se verificar se a mudança organizacional cumpriu com o esperado e 
auxiliou efetivamente o setor a organizar as aquisições de TI, através da 
implementação dos objetivos definidos pelo NTI. 

O período escolhido para análise foi caracterizado por dois fatos 
importantes, por ter se dado logo após a institucionalização da IN04 e por nele 
terem havido as maiores aquisições de TI da universidade, devido aos recursos 
disponibilizados para custeio e capital.  

 



  

4. O PROCESSO DE MUDANÇA ORGANIZACIONAL E SEUS DESDOBRAMENTOS 
  

Mas como fazer com que os objetivos se concretizassem? Para lidar com as 
particularidades dos processos de aquisição de bens e produtos em TI foi 
necessária a criação do setor de relacionamento institucional, que teria a 
incumbência de estabelecer relacionamentos com a Superintendência de 
Infraestrutura - SINFRA, Procuradoria Geral Federal - PGF, Departamento de 
Contabilidade e Finanças - DCF e Pró-reitoria de gestão institucional - PROGINST, os 
principais setores envolvidos nos processos de compra da UFAL. Após a 
institucionalização do setor, os servidores e bolsistas lotados no setor foram 
capacitados na Lei 8.666/93 e suas derivadas, na IN 04/2010 e em contratações 
de bens e serviços em tecnologia da informação. Além disso, um servidor recebeu 
capacitação para operar pregão eletrônico. Essas iniciativas contribuíram 
significativamente para imprimir celeridade aos processos de aquisição de TI. 

Foi de grande importância estabelecer diálogos com os setores envolvidos 
diretamente no processo de compra, principalmente para entender e tentar 
encontrar soluções para os problemas mais comuns encontrados na aquisição de 
TI. A SINFRA, por exemplo, possuía problemas relacionados à especificação de 
bens e serviços, obtenção de propostas, análise de equipamentos e atestes de 
recebimento provisório. Isto porque não havia a participação de um responsável 
técnico da área. Com a composição da equipe do setor de relacionamento 
institucional, a SINFRA passou a ter total apoio nas fases das licitações.  

Outro passo importante e constante na IN 04/2010, foi Instituir o Plano 
Diretor de Tecnologia Da Informação (PDTI). No ano de 2012 o NTI atualizou seu 
PDTI com o intuito de alinhar suas ações com os objetivos institucionais definidos 
no Planejamento Estratégico da UFAL.  
 
 
4.1 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 
 

O planejamento Estratégico da Universidade Federal de Alagoas – PEI/UFAL 
definiu 07 (sete) macro prioridades da instituição. Dentre elas, o NTI identificou 
quais objetivos auxiliarão a gestão a alcançar suas macro prioridades, conforme a 
Figura 02. 

 
Identificador 01 
Macro-prioridade UFAL E SOCIEDADE 
Programa DIVULGAÇÃO DIÁLOGO E VISIBILIDADE 
Projeto TV 
Ação: Web TV CAPES (serviços de rede para a instalações dos pontos e 

cabeamento) 
Alinhamento: os-5, os-8 
  
Identificador 02 
Macro-prioridade UFAL CONTEMPORÂNEA 



  

Programa EFEMERIDADE, OBSOLESCÊNCIA, ADAPTABILIDADE, 
DESCENTRAMENTO 

Projetos Novos instrumentos de registro 
Ações Digitalização de documentos 

Gestão eletrônica dos documentos 
Alinhamento os-9 
  
Identificador 03 
Macro-prioridade UFAL E DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 
Programa Reestruturação Organizacional 
Projeto Sistemas de Informações Gerenciais 
Ações Banco de dados, relatórios gerenciais, 

Integração dos sistemas 
Repositório da produção científica setorial 
Gestão eletrônica de documentos 
Compatibilização do sistema com as ações reais da UFAL 
Monitoramento em tempo real dos processos 

Alinhamento os-1, os-6, os-12, os-14, os-15, os-16, os-17 
  
Identificador 04 
Macro-prioridade INFRAESTRUTURA 
Programa Serviços 
Projetos Tecnologia de Informação 
Ações Wi fi 

Redes internas e externas 
Sitio de contingência 
Mensagem ao usuário da posição dos processos 

Alinhamento os-2, os-3, os-4, os-11, os-13 
  
Identificador 05 
Macro-prioridade INFRAESTRUTURA 
Programa Serviços 
Projetos Novas tecnologias 
Ações Modernização das salas de aulas 

Video conferências 
Sala de aula eletrônica 

Alinhamento os-8 
  
Identificador 06 
Macro-prioridade INFRAESTRUTURA 
Programa Serviços 
Projetos Telefonia 
Ações Voip/Ampliação dos ramais 

Ampliação da Rede interna e comunicação intercampi 
Desenvolvimento, reestruração e inovação 

Alinhamento os-4, os-7, os-10 
  
Identificador 07 
Macro-prioridade Desenvolvimento, Reestruturação, Inovação 
Programa Acompanhamento de Egressos 



  

Projeto Portal do Egresso 
Alinhamento os-6 

Figura 01 - Alinhamento entre macro prioridades da UFAL e os objetivos do PDTI 
Fonte: Adaptado do PDTI 2012-2015 

 
 
4.2 PLANO DIRETOR DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO DO NTI/UFAL- PDTI 

 
O Plano Diretor de Tecnologia da Informação utilizado nesse estudo é o PDTI 

2012 – 2015 elaborado pelo NTI/UFAL com o intuito de instituir: 
 A organização de Tecnologia da Informação do NTI/UFAL; 
 Missão, visão, valores e objetivos estratégicos do NTI; 
 Objetivos estratégicos e o plano de metas e ações de cada setor 
interno; e 
 O alinhamento entre os objetivos estratégicos com as metas e macro-
prioridades da UFAL. 

 
Além disso, o PDTI definiu de forma clara os objetivos que deverão ser 

alcançados pelo NTI até o final do ano de 2015, conforme mostra a Figura 01. 
 

Id Objetivo 
os-1 a) Melhorar a qualidade e a disponibilidade dos serviços de redes e 

sistemas 

os-2 b) Prover conexão sem fio em todos os campi 

os-3 c) Implementar uma política de segurança das informações 

os-4 d) Melhorar a integração entre os campi 
os-5 e) Melhorar a comunicação interna da ufal 

os-6 f) Apoiar as atividades de gestão da UFAL 
os-7 g) Melhorar a integração do NTI com outros setores da universidade 

os-8 h) Apoiar as atividades de graduação e pós-graduação (presencial e 
distância) 

os-9 i) Desburocratizar e modernizar a administração pública federal 
os-10 j) Definir a estrutura do NTI em relação aos novos campi 
os-11 k) Melhorar a gestão de compras e contratos do NTI 

os-12 l) Melhorar a integração entre os sistemas institucionais utilizados na UFAL 
(macro 3) 

os-13 m) Adequar a infra-estrutura física do NTI às suas atividades 

os-14 n) Qualificar a equipe do NTI para o desempenho de suas funções 

os-15 o) Melhorar a eficiência da manutenção dos ativos de TI 

os-16 p) Melhorar a satisfação dos clientes com os serviços prestados pelo NTI 

os-17 q) Captar recursos externamente à UFAL 

Figura 02 - Objetivos definidos no PDTI 
Fonte: Adaptado do PDTI/UFAL 2012-2015 

 
Durante a etapa de construção do PDTI, os coordenadores de cada setor 



  

interno do NTI apresentaram projetos que deveriam ser executados no período de 
2012 a 2015. Cada projeto passou por um processo de seleção para verificar a sua 
adequação as macro-prioridades da instituição. Após essa fase, os projetos foram 
agrupados em objetivos e por fim os objetivos foram alinhados as macro 
prioridades. 
 

Objetivo Ação 

Estabelecer uma política institucional 
para a aquisição de produtos e 
serviços de TI na UFAL 

Propor uma política institucional alinhada à IN 
04, que atue desde a atualização do catálogo 
de bens e serviços até o recebimento 
definitivo. 

Atualizar os equipamentos de TI Estudar soluções que garantam a melhor 
forma de aquisição de equipamentos, aliando 
recurso e capacidade de atendimento às 
demandas da UFAL 

Adequar ambientes que hospedem os 
equipamentos 

Atender às demandas 

Figura 03 - Objetivos e ações para mudança 

 
Com os objetivos e ações definidas (Figura 03), foram definidas as 

contratações de TI que deveriam fazer frente aos diversos objetivos, e cada 
necessidade de aquisição foi estudada em detalhes para que sempre fosse 
utilizada a melhor solução em termos de contratação. A Figura 04 mostra as 
principais aquisições. 

 

Contratação Categoria 
Modalidade de 

contratação 
Objetivo(s) do 

PDTI 
Macro Prioridade do PEI 

Equipamentos 
básicos de 
tecnologia da 
informação 

Bem 

Pregão 
eletrônico – 
Sistema de 
Registro de 
Preço 

os-5, os-6, os-
8 e os-15 

UFAL e sociedade, UFAL e 
desenvolvimento institucional 

Equipamentos 
para rede e 
internet 

Bem 

Pregão 
eletrônico – 
Sistema de 
Registro de 
Preço 

os-1, os-2, os-
5, os-8 e os-
15 

UFAL e sociedade, UFAL e 
desenvolvimento institucional e 
Infraestrutura 

Equipamentos 
para o data 
center 

Bem 

Carona em 
Sistema de 
Registro de 
Preço de outra 
instituição 

os-1, os-3, os-
5, os-8 e os-
15 

UFAL e sociedade, UFAL e 
desenvolvimento institucional e 
Infraestrutura 

Empresa para 
executar 
serviços de 
infraestrutura 
em redes 

Serviço 

Pregão 
eletrônico – 
Sistema de 
Registro de 
Preço 

os-1, os-2, os-
3, os-4, os-8, 
os-11 e os-13 

UFAL e sociedade, UFAL e 
desenvolvimento institucional e 
Infraestrutura 

Construção 
da sala cofre 

Serviço Inexigibilidade 
os-1, os-3, os-
6, os-8, os-

UFAL e sociedade, UFAL e 
desenvolvimento institucional e 



  

13, os-15 e 
os-16 

Infraestrutura 

Consultoria 
para 
implantação 
do sistema 
SIG 

Serviço Inexigibilidade  
os-5, os-6, os-
8, os-9 e os-
16 

UFAL e sociedade, UFAL 
contemporânea, UFAL e 
desenvolvimento institucional 

Treinamentos 
e 
capacitações 
para o SIG 

Serviço Convênio 
os-5, os-6, os-
8, os-9 e os-
16 

UFAL e sociedade, UFAL 
contemporânea, UFAL e 
desenvolvimento institucional 

Figura 04 - Principais aquisições realizadas no período 
Fonte: Adaptada do PDTI/UFAL e Sipac e Comprasnet. 

 
 
5 CONCLUSÕES 
 

As mudanças nos processos puderam ser observadas com a 
institucionalização de documentos internos orientadores das ações de compras em 
TI. O PDTI, instituído em 2012, contemplou as exigências da instrução normativa, 
alinhando os procedimentos às diretrizes do planejamento estratégico da 
instituição. A nova política de aquisição de bens e serviços permitiu um trabalho 
mais célere e eficaz para todo o processo, em termos de tramitação e tomadas de 
decisão, uma vez que o NTI passou a ter um papel central na concretização das 
compras. Outro fator impactante na qualidade do trabalho foi a criação de um setor 
específico para conseguir atender às demandas institucionais impostas, e a 
promoção de capacitação aos servidores nele inserido. A mudança, instigada pela 
nova normatização, promoveu alterações organizacionais na universidade, e no 
processo observou-se uma boa aceitação e integração da equipe, com o 
reconhecimento da necessidade de melhoria.  

Nos aspectos técnicos, observa-se que a aquisição de equipamentos 
básicos de TI, por exemplo, contribuiu significativamente para a atualização do 
parque de informática da UFAL, pois houve a compra de computadores, notebooks, 
projetores, impressoras e estabilizadores. As contratações de equipamentos para 
rede e internet e da empresa para execução de serviços de infraestrutura em redes 
contribuiu para a expansão e atualização da infraestrutura de rede e internet e 
para atualizar o parque de informática da UFAL, na medida em que houve um 
incremento significativo na malha de fibra óptica, no serviço de rede cabeada e de 
rede sem fio nas unidades da UFAL.  

Também contribuíram para o projeto de modernização administrativa da 
universidade ascontratações de consultoria para implantação do sistema integrado 
de gestão – SIG e dos seus treinamentos e capacitações. Nas contratações 
relacionadas à consultoria de implantação para o Sistema Integrado de Gestão e 
para construção da sala cofre, foram utilizados processos de inexigibilidade devido 
à exclusividade de fornecimento de cada objeto e para os treinamentos e 



  

capacitações para o SIG foi firmado convênio entre a UFAL e a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. O processo de mudança imposto pela IN 04/2010 e PDTI 
resultou em contratações de TI na ordem de R$ 15 milhões e elevou o patamar da 
Tecnologia da Informação em diversos aspectos, tais como, datacenter seguro, 
ampliação da rede, segurança da informação, conexão com a internet, entre outros 
(PINO, 2015) 
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ABSTRACT: This article analyzes the organizational change process promoted by the 
Information Technology Center - NTI of Federal University of Alagoas - UFAL, in order 
to attend the Instruction 04/2010 and make use of an efficient and effective way of 
high financial resources provided by the federal government in an unprecedented 
way between 2012 and 2014. This Instruction raises the IT departments to the 
main actors in actions that involving purchase of goods and services in information 
technology. The NTI/UFAL takes advantage of the favorable environment to promote 
internal restructuring, development of institutional documents and acquisition of 
information technology. For this analysis, the case study was carried out by 
empirical and documentary research on the procedures performed during the 
period, and acquisitions that followed the process. The change initiative from the 
problem of finding to be overcome caused a number of improvements in the 
process as a whole. It was observed there was an optimization of the utilization of 
resources for information technology and the creation of a new sector dedicated 
exclusively to acquisitions in IT. 
KEYWORDS: Information technology, Organizational change, Aquisition of goods and 
services. 
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PROFIAP/Universidade Federal de Alagoas – UFAL; Grupo de pesquisa: Grupo de 
Pesquisa em Gestão de Políticas Públicas; E-mail para contato: 
dayanadocente@hotmail.com. 

DENISE AGUENA UECHI Graduação em Engenharia Civil pela Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul (UFMS); Especialização em Gestão Ambiental e 
Desenvolvimento Sustentável pelo Centro Universitário Internacional (UNINTER); 
Mestrado em Tecnologias Ambientais pela Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul (UFMS); Doutoranda em Tecnologias Ambientais pela Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul (UFMS). 

ELIANE MOREIRA SÁ DE SOUZA Professor da Universidade Federal de Goiás; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Administração 
Pública da Universidade Federal de Goiás; Graduação em Administração pela 
Universidade do Estado de Santa Catarina; Mestrado em Engenharia de Produção 



  

área de Inteligência Artificial pela Universidade Federal de Santa Catarina; 
Doutorado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa 
Catarina; Pós Doutorado em Administração pela Universidade Federal de Santa 
Catarina; Grupo de pesquisa: É pesquisadora das áreas de competitividade, 
estratégia, sistemas agro-industriais, EaD e programas stricto sensu em rede 

ELOY FASSI CASAGRANDE JUNIOR Doutorado em Engenharia de Recursos Minerais 
e Meio Ambiente pela Universidade de Nottingham em 1996; - Pos-Doutorado no 
Instituto Superior Técnico (IST - Portugal) em 2007; - Professor do Programa de Pós-
Graduacão em Tecnologia e Sociedade (PPGTE) da Universidade Tecnológica 
Federal do Parana (Antigo CEFET-PR);  Professor Adjunto do Doutorado 
Interinstitucional com a Universidade Federal do Piauí (DINTER PPGTE/UTFPR-
UFPI); Coordenador do Projeto Escritório Verde, A Primeira Edificação Sustentável 
da Utfpr; - Atualmente Coordena 3 Projetos de Pesquisa, Atua na Área de Inovação 
Tecnológica, com Enfase em Desenvolvimento Sustentável.  

ELVIRA APARECIDA SIMÕES DE ARAÚJO Graduada em Psicologia pela UNITAU (1984), 
mestrado em Psicologia Escolar e Desenvolvimento Humano pela USP (1997) e doutorado 
em Educação pela UNICAMP (2008). Atualmente é professora assistente doutora da 
Universidade de Taubaté no Departamento de Psicologia e nos Mestrados de Gestão e 
Desenvolvimento Regional e Planejamento e Desenvolvimento Regional. Tem experiência 
na área de Psicologia, com ênfase em Psicologia Educacional e Escolar, atuando 
principalmente nos seguintes temas: análise do comportamento, psicologia escolar, 
formação do psicólogo, ensino e aprendizagem, habilidades sociais e inclusão escolar. 

EMANUEL VARELA CARDOSO Possui graduação em Administração pela Faculdade 
Católica Santa Teresinha (FCST), e pós graduação com MBA em logística 
empresarial pelo Centro Universitário do Rio Grande do Norte (UNI-RN). É 
Mestrando em Administração Pública, pela Universidade Federal de Campina 
Grande (UFCG). Participa do grupo de pesquisa: Gestão de Cidades e 
Desenvolvimento Urbano, promovido pela Universidade Federal de Campina 
Grande, e formado em 2014; sob orientação do Prof. Dr. José Irivaldo Alves de 
Oliveira Silva, na área de conhecimento de Ciências Sociais Aplicadas. Atualmente 
é Servidor Público Federal vinculado à Universidade Federal de Campina Grande. E-
mail para contato: admevc@hotmail.com 

FLÁVIO DE SÃO PEDRO FILHO Professor da Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR; Graduação em Administração pela Universidade Federal da Bahia - UFBA; 
Graduação em Ciências Contábeis pela Fundação Visconde de Cairu – FVC; 
Mestrado em Engenharia da Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina 
- UFSC; Doutor em Gestão de Empresas pela Universidad Autónoma de Asunción, 
UAA; Grupo de pesquisa: Grupo de Pesquisa em Gestão da Inovação e Tecnologia – 
Geitec. E-mail para contato: flavio1954@gmail.com 

FRANCISCO CANIÇALI PRIMO Engenheiro Eletricista na Universidade Federal do 
Espírito Santo. Membro do corpo discente do Programa de Pós-Graduação em 



  

Gestão Pública da Universidade Federal do Espírito Santo; Graduação em 
Engenharia Elétrica pela Universidade Federal do Espírito Santo. E-mail para 
contato: franciscoprimo@gmail.com 

FRANCISCO VALMIR DIAS SOARES JUNIOR Professor da Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte - UERN; Graduação em Ciências Contábeis pela Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte - UERN; Especialista em Gestão Pública pela 
Faculdade Internacional Signorelli - FIS; Mestrando em Administração Pública 
(PROFIAP) pela Universidade Federal de Campina Grande - UFCG; 
valmir.jr.85@gmail.com 

GABRIELLI DO CARMO MARTINELLI Graduação em CIÊNCIAS CONTÁBEIS pela 
Universidade FEDERAL DA GRANDE DOURADOS-UFGD; Mestranda em 
AGRONEGÓCIOS pela Universidade FEDERAL DA GRANDE DOURADOS-UFGD; 

GÊNESIS MIGUEL PEREIRA Graduação em Ciências Contábeis pela Universidade 
Federal da Paraíba - UFPB; Especialista em Contabilidade Pública e 
Responsabilidade Fiscal pelo Centro Universitário Internacional - UNINTER; 
Mestrando em Administração Pública (PROFIAP) pela Universidade Federal de 
Campina Grande - UFCG; genesis.miguel@hotmail.com 

GEORGE TARCÍSIO DE MEDEIROS DA SILVA Graduação em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN; Especialista em Gestão 
Pública pelo Instituto Federal do Rio Grande do Norte - IFRN; Mestrando em 
Administração Pública (PROFIAP) pela Universidade Federal de Campina Grande - 
UFCG; georgecontador@hotmail.com 

GERALDINO CARNEIRO DE ARAÚJO Professor da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul; Membro do corpo docente do Programa de Mestrado Profissional 
em Administração Pública em Rede Nacional (PROFIAP) na Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul - Escola de Administração e Negócios 
(UFMS/ESAN); Graduação em Administração pela Faculdades Integradas Rui 
Barbosa; Mestrado em Agronegócios pela Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul; Doutorado em Administração pela Universidade Nove de Julho 

GILBERTO RODRIGUES CARNEIRO Possui graduação em Comunicação Social, com 
habilitação em Jornalismo, (2011). Possui graduação em Direito (2016), ambas 
pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. É pós graduando Lato Sensu em 
Direito Administrativo pela Universidade Anhanguera – Uniderp; e Mestrando em 
Administração Pública, pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. É 
Jurista, com experiência em Direito Público, com foco em Direito Administrativo. É 
comunicador, com experiência em mídias digitais e plataformas sociais. Atualmente 
é Advogado e exerce profissionalmente o cargo de Diretor Executivo de e-
commerce. E-mail para contato: gibarodrigues88@gmail.com 



  

GISLANE MARTINS SILVA DE ABREU Graduação em Sistemas de Informação pelo 
Instituto de Ensino Superior da Paraíba(2010); Graduação em Tecnologia em Web 
Design e Programação, pela Universidade do Sul de Santa Catarina (2011). Pós-
Graduação Lato Sensu em Tutoria em Educação à Distância pela Universidade 
Cândido Mendes (2015). Mestrado em Administração Pública pela Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR; E-mail para contato: gislane.abreu@ifro.edu.br 

HELIANE PRATA SARMENTO Professora do Centro Universitário FAESA; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Gestão Estratégica de Recursos 
Humanos Do Centro Universitário FAESA; Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Espírito Santo; Especialista em Recursos Humanos pela 
FAESA e em Políticas Públicas pelo IFES. Mestranda em RECURSOS 
HUMANOS E GESTÃO DO CONHECIMENTO  pela FUNIBER; Grupo de pesquisa: 
Gestão de Recursos Humanos em Empresas Públicas. E-mail para contato: 
helianeprata@hotmail.com 

ÍTALO DE PAULA CASEMIRO Graduação em Administração pelo Instituto de Ensino 
Superior do Acre - IESACRE; Mestrado em Administração pela Universidade Federal 
de Rondônia – UNIR. Grupo de pesquisa: Grupo de Pesquisa em Gestão da 
Inovação e Tecnologia – Geitec. E-mail para contato: itcasemiro@hotmail.com 

JANAINA MENDES DE OLIVEIRA Possui graduação em Administração de Empresas 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1990), mestrado em 
Administração pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1994) e doutorado 
em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (2006). 
Tem experiência na área de Administração, com ênfase em inovação tanta na área 
empresarial como pública. Atua como professora adjunta na Universidade Federal 
de Pelotas e é professora visitante na Universidade de Lisboa onde fez pós-
doutorado . 

JOSÉ EDUARDO KLEMS RIBEIRO Graduação em Gestão Pública pela UNINTER; 
Mestrando em Gestão de Políticas Públicas na Universidade do Vale do Itajaí 
(UNIVALI); E-mail para contato: jeduardo@gmail.com 

JOYCE FRADE MACHADO Graduação em Matemática pela Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais; Especialização em Gestão Financeira pela Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais; Mestranda em Administração Pública em 
Rede Nacional (PROFIAP) na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - Escola 
de Administração e Negócios (UFMS/ESAN); E-mail para contato: 
jfradem@yahoo.com.br 

JULIO CANDIDO DE MEIRELLES JUNIOR Professor da Universidade Federal 
fluminense; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Políticas 
Públicas e Desenvolvimento (PGPPD) da Universidade Federal Fluminense – 
Mestrado profissional em Administração Pública – PROFIAP; Graduação em 
Ciências Contábeis pela Universidade Presidente Antonio Carlos, Minas Gerais. 



  

Mestrado em Ciências contábeis pela Universidade Vale do Rio Verde de Três 
Corações; Doutorado em Ciência, Tecnologia e Inovação em agropecuária pela 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro;  Grupo de pesquisa: Análise de risco 
e Controladoria estratégica – ARCONTE. Instituto de Ciências Humanas e sociais de 
Volta Redonda; Núcleo de Pesquisas Contábeis; Departamento de Contabilidade.   

KÁTIA CRISTINA CABRAL MONTEIRO GALVÃO Servidor Técnico Administrativo no 
Instituto Federal do Espírito Santo (IFES); Membro do corpo de especialistas da 
área de Gestão de Pessoas do IFES, de 2006 a 2017; Graduação em Tecnológo em 
Gestão de Recursos Humanos pelo CET-FAESA; Especialização em Gestão 
Estratégica de Recursos Humanos pelo Centro Universitário FAESA. Mestrado em 
Administração pela FUCAPE; E-mail para contato: katiacgalvao@ifes.edu.br 

LUANA CARVALHO ARAÚJO PAVÃO Graduação em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal do Ceará - UFC; Especialista em Gestão Pública e Lei de 
Responsabilidade Fiscal pela Escola Superior Aberta do Brasil - ESAB; Mestranda 
em Administração Pública (PROFIAP) pela Universidade Federal de Campina Grande 
- UFCG; luana.araujo86@gmail.com 

LUCIANA PEIXOTO SANTA RITA Professora da Universidade Federal de Alagoas; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Administração 
Pública da Universidade Federal de Alagoas; Graduação Economia pela 
Universidade Federal de Alagoas; Graduação em Direito pelo Centro de Estudos 
Superiores de Maceió; Especialização em Gestão da Inovação e Tecnologia pela 
Universidade Federal de Alagoas; Especialização em Direito Empresarial pelo 
Centro de Estudos Superiores de Maceió, CESMAC; Mestrado em Administração 
pela Universidade Federal de Alagoas; Doutorado em Administração pela Faculdade 
de Economia, Administração e Contabilidade - FEAC/USP; Grupo de pesquisa: 
Gestão de Políticas Públicas; E-mail para contato: lupsantarita@gmail.com 

LUCIANE SANTOS PRADO Administradora da Universidade Federal de Alagoas; 
Graduação em Administração pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia; 
Especialização em MBA em Gestão Hospitalar pelo Instituto Brasileiro de Pós-
Graduação e Extensão-IBPEX; Mestranda em Administração Pública pela 
Universidade Federal de Alagoas; Grupo de pesquisa: Gestão de Políticas Públicas; 
E-mail para contato: luciane.prado@fau.ufal.br 

LUCIANO CASTRO DE CARVALHO Professor da Universidade Regional de Blumenau  
-FURB. Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em 
Administração e Ciências Contábeis da Universidade Regional de Blumenau – 
FURB; Graduação em Administração pela Universidade Estácio de Sá de Vila Velha-
ES ;  Mestrado em Administração pela Universidade Regional de Blumenau – FURB; 
Doutorado em Administração pela Fundação Getúlio Vargas – EAESP/FGV; Grupo 
de pesquisa em Inovação e Competitividade. E-mail para contato: 
lccarvalho@furb.br 



  

LUÍS GUSTAVO CARVALHO Mestre em Tecnologia e Sociedade pela Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) na linha de pesquisa Tecnologia e 
Desenvolvimento (2016); Bacharel em Administração pela Universidade do Sul de 
Santa Catarina (2017); Graduação em Curso Superior de Tecnologia em 
Eletrotécnica pelo Centro Federal de Educação Técnológica do Paraná (2004);  
Especialização em Eficiência Energética na Indústria pela Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (2008); Especialização em Administração Estratégica e Gestão 
da Qualidade pela Faculdade Internacional de Curitiba (2005); Atua na Área de 
Planejamento Técnico e como integrante de Conselho Técnico. Tem experiência na 
área de Administração, com ênfase em Planejamento Técnico, Logística e 
Certificação Técnica.   

LUIZ ANTÔNIO COÊLHO DA SILVA Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Administração Pública (PROFIAP) da Universidade Federal de 
Campina Grande - UFCG; Graduação em Ciências Contábeis pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB; Especialista em Gestão Pública pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB; Mestrado em Economia pela Universidade Federal da 
Paraíba - UFPB; Doutorado em Ciências Sociais com área de concentração em 
Política, Desenvolvimento e Sociedade pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN; luidd@yahoo.com.br 

MARCELO RIBEIRO SILVA Professor da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS); Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Administração em Rede (Profiap); Graduação em Administração de Empresas pela 
Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis e de Administração de Varginha 
(FACECA); Mestrado em Administração pela Universidade Campanha Nacional de 
Escolas da Comunidade (CNEC); Doutorado em Administração de Empresas pela 
Universidade Presbiteriana Mackenzie. E-mail para contato: 
profmarceloufms@hotmail.com 

MARCELO ROSA PEREIRA Servidor da Universidade Federal do Espírito Santo. 
Membro do corpo discente do Programa de Pós-Graduação em Gestão Pública da 
Universidade Federal do Espírito Santo; Graduação em Administração pela 
Universidade Federal do Espírito Santo. Coordenador do Programa de Extensão em 
Modernização da Gestão Pública. E-mail para contato: marcelorosanp@gmail.com 

MÁRCIA CELIANY RODRIGUES MEDEIROS Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Potiguar - UNP; Especialista em Políticas Públicas e Intervenção Social 
pelo Instituto de Formação Superior do Ceará; 
marciapeixotodemedeiros@hotmail.com 

MARCO ANTONIO HARMS DIAS Professor titular da Universidade do Vale do Itajaí 
(UNIVALI); Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Gestão de 
Políticas Públicas da Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI); Graduação em 
Administração de Empresas pela Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI); Mestrado 
em Relações Econômicas e Sociais Internacionais pela Universidade do Minho 



  

(UMINHO), Portugal; Doutorado em Engenharia e Gestão do Conhecimento 
(Conceito CAPES 5) pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC);  

MARIA CRISTINA FERREIRA SILVA PIRES Administradora da Universidade Federal de 
Alagoas; Graduação em Administração pela Universidade Estadual de Alagoas; 
Especialização em Gestão Pública pela Universidade Federal de Alagoas; 
Mestranda em Administração Pública pela Universidade Federal de Alagoas; Grupo 
de pesquisa: Gestão de Políticas Públicas; E-mail para contato: 
maria.cristina@penedo.ufal.br  

MARILUCE PAES DE SOUZA Professor da Universidade Federal de Rondônia - UNIR; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Administração 
Plúbica – PROFIAP  da Universidade Federal de Rondônia - UNIR; Graduação em 
Administração pela Universidade Federal de Rondônia (1984); Especialização em 
Gestão de Recursos Humanos pela Universidade Federal de Santa Catarina (1989); 
Mestre em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina 
(1999); Doutora em Ciências Socioambientais pela Universidade Federal do Pará - 
UFPA/Núcleo de Altos Estudos Amazônicos – NAEA (2004). Pós-Doutora em 
Administração pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS (2012); 
Grupo de pesquisa: em Políticas Públicas e Desenvolvimento Sustentável; E-mail 
para contato: mariluce@unir.br;  

NATÁLIA TALITA ARAÚJO NASCIMENTO Professora da Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR; Graduação em Administração pela Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR; Mestrado em Administração Pública pela Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR; Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação em 
Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente – PGDRA/UNIR; Grupos de pesquisa: 
Grupo de Pesquisa em Gestão da Inovação e Tecnologia – Geitec; Estudos 
Interdisciplinares em Contabilidade e Gestão Organizacional. E-mail para contato: 
natalia.araujo@unir.br 

OSMAR SIENA Professor da Universidade Federal de Rondônia - UNIR; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Administração Púbica – PROFIAP  
da Universidade Federal de Rondônia - UNIR; Graduação em Física pela 
Universidade Estadual de Londrina - UEL (1980); Mestrado em Administração pela 
Universidade Federal de Santa  Catarina - UFSC (1993); Doutorado em Engenharia 
de Produção pela Universidade Federal de Santa  Catarina - UFSC (2002) ; Grupo 
de pesquisa: Políticas Públicas e Desenvolvimento Sustentável; E-mail para 
contato: siena@unir.br 

PAOLA PINHEIRO BERNARDI PRIMO Servidora da Universidade Federal do Espírito 
Santo; Graduação em Comunicação Social pela Universidade Federal do Espírito 
Santo; Mestrado em Gestão Pública pela Universidade Federal do Espírito Santo; 
Membro do Grupo de pesquisa Laboratório de projetos em Saúde Coletiva. E-mail 
para contato: paola.primo@ufes.br 



  

PATRIC DOUGLAS GRISELI Graduação em Administração pela Universidade 
Estadual do Rio Grande do Sul - UERGS; Mestrando em Administração pela 
Universidade Regional de Blumenau - FURB; Grupo de pesquisa: Inovação. E-mail 
para contato: patric.griseli@ifc.edu.br.  

PAULO ADRIANO DA SILVA Procurador do Estado de Rondônia – PGE/RO; 
Graduação em Direito pela Faculdade de Rondônia – FARO; Pós-Graduando em 
Direitos Humanos e Ressocialização pela Universidade Cândido Mendes - UCAM; 
Grupo de pesquisa: Grupo de Pesquisa em Gestão da Inovação e Tecnologia – 
Geitec. E-mail para contato: paulo@pge.ro.gov.br 

RACHEL KERBER GONÇALVES Possui graduação em Administração pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2008) com ênfase em Gestão de 
Pessoas e especialização em Gestão Pública também pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (2012). Exerce o cargo de Administradora em Órgão Público 
desde o ano de 2009. Atuou no Departamento Estadual de Trânsito por 2 anos e 
atualmente exerce suas atividades na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Tem experiência na área de Administração, com ênfase em Organizações Públicas, 
Terceirização, Elaboração de Termos de Referências, Editais e Contratos 

REGINA MARIA DA SILVA Mestranda do Programa de Mestrado Profissional em 
Administração Pública em Rede – PROFIAP, na Universidade Federal de Goiás – 
UFG. Graduada em Gestão Pública pela Universidade Norte do Paraná – Unopar. 
Desenvolvendo Dissertação na linha de pesquisa “Administração Pública”, sub área 
“Políticas Públicas: Formulação e Gestão” para conclusão do mestrado, sob 
Orientação do professor Dr. Willer Luciano de Carvalho. Atuou profissionalmente na 
área administrativa em organizações de saúde e atualmente é servidora pública 
técnica administrativa do Poder Executivo. 

ROBSON GONÇALVES CHAPARRO Graduação em Administração pela Universidade 
Católica Dom Bosco (UCDB); Graduação em Teologia pela Universidade da Grande 
Dourados (UNIGRAN); Especialista em Comportamento Organizacional e Gestão de 
Pessoas pela Escola Superior Aberta do Brasil (ESAB); Especialista em Gestão 
Pública pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS); Mestrado em 
Administração Pública pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). E-
mail para contato: robson.chaparro@hotmail.com 

RODRIGO DE LIMA PINHEIRO Graduado em Ciências da Computação pela 
Universidade Federal de Alagoas (2003), especialista em Banco de Dados pela 
Faculdade de Alagoas- FAL (2009) e Mestre em Modelagem Computacional do 
Conhecimento pela Universidade Federal de Alagoas (2013). Possui interesses em 
administração de banco de dados, mineração de dados, reproducible research e 
indicadores da pesquisa científica. Servidor Público Federal desde 2004 no cargo 
de Analista de Tecnologia da Informação, sendo Coordenador Técnico do NTI 
durante 3 anos (2006-2008 e 2010) e Diretor durante o ano de 2009, atua 



  

também no suporte a Tecnologia da Informação no Laboratório de Computação 
Científica e Visualização LCCV/UFAL.  

ROGÉRIO ELÓI GOMES BEZERRA Graduação em Administração pela Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS); MBA em Gestão Estratégica de Negócios, 
pela Faculdade Anhanguera de Dourados (FAD); Mestrado em Administração 
Pública, pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). 

ROQUEMAR DE LIMA BALDAM Professor da Universidade Ifes e Ufes; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Gestão Pública da Ufes; 
Graduação em Engenharia Mecânica pela Ufes; Mestrado em Engenharia de 
Produção pela UFRJ; Doutorado em Engenharia de Produção pela UFRJ; Grupo de 
pesquisa: GESIP. E-mail para contato: roquemar.baldam@ifes.edu.br 

ROSÁLIA MARIA PASSOS DA SILVA Professora Adjunta da Fundação Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR; Membro do corpo docente do Programa de Pós-
Graduação em Administração – PPGMAD na UNIR em Porto Velho; Graduação em 
Estatística pela Universidade Federal do Ceará; Mestrado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina. Doutorado em 
Administração pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Grupo de 
pesquisa: Atua no Centro de Estudos Interdisciplinar em Desenvolvimento 
Sustentável da Amazônia-CEDSA, nas linhas de pesquisa Sistemas 
Agroambientais e Sustentabilidade, Gestão de Organizações e Arranjos 
Produtivos Locais. Desenvolve pesquisa sobre processo decisório e sistemas de 
informação como apoio à decisão com ênfase em Administração Pública. 

SÂMIA LAISE MANTHEY BENEVIDES Professora colaboradora da Fundação Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR; Graduação em Psicologia pelo Instituto Luterano de 
Ensino Superior de Porto Velho, ULBRA; Mestrado em Administração (em 
andamento) pela Fundação Universidade Federal de Rondônia – UNIR; Grupo de 
pesquisa: Membro do Grupo de Pesquisa em Gestão da Inovação e Tecnologia - 
GEITEC da UNIR. Bolsista da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior, CAPES 
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